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ESPORTES

BRASIL Com média de estatura de 1,82m, Seleção fica no meio do ranking e pode encarar gigantes no mata-mata

O goleiro Alisson é o mais alto entre os 26 convocados da Seleção de Carlo Ancelotti, com 1,93m de altura

Fita métrica manda alerta
N

ova Jersey — Gigantes pe-
la própria natureza, como 
Noruega, Holanda e Ale-
manha, podem dificultar o 

caminho do hexa. O Brasil desem-
barca na Copa do Mundo da Amé-
rica do Norte com a 24ª média de 
altura entre as 48 seleções classifi-
cadas para o torneio, que começa 
amanhã no Canadá, nos Estados 
Unidos e no México. Com 1,82m, a 
Seleção Brasileira figura exatamen-
te no meio do ranking. O levanta-
mento diz respeito aos 1.248 joga-
dores inscritos, ou seja, 26 de ca-
da um dos 48 países classificados.

O dado poderia passar desper-
cebido, não fosse um detalhe no 
chaveamento: se confirmar o favo-
ritismo e avançar em primeiro lugar 
no Grupo C contra Marrocos, Haiti 
e Escócia, o elenco de Carlo Ance-
lotti poderá enfrentar uma sequên-
cia de adversários mais altos a par-
tir da fase eliminatória. Um alerta 
em tempos de futebol extremamen-
te físico e de jogadas ensaiadas em 
busca da cabeça dos grandalhões.

Em tese, a altura não deve ser 
problema na primeira fase. Com 
média de 1,82m, o Brasil só fica 
atrás da Escócia no Grupo C. O 
terceiro adversário, em Miami, 
tem 1,84m. Centímetros separam 
a Seleção da estatura de Marro-
cos. O primeiro adversário, no sá-
bado, às 19h, no MetLife Stadium, 
praticamente empata com o Brasil 
na comparação. O Haiti é o mais 
baixo da turma, mas nem tanto: 
1,81m. Os dois países se enfren-
tam no dia 19.

O primeiro obstáculo pode 

surgir nos 16 avos de final. O cru-
zamento aponta para o Grupo F, 
no qual a Holanda desponta co-
mo principal candidata à vaga. A 
Laranja Mecânica tem média de 
1,84m, a oitava maior da Copa.

O Japão, outro possível rival, não 
supera o Brasil em estatura média, 
mas simboliza uma transformação 
importante do futebol moderno. 
Os nipônicos chegam à Copa com 
a maior média de altura em partici-
pações na Copa. Vários titulares es-
tão acima de 1,85m. A altura pesou 
na eliminação de 2018 contra a Bél-
gica nas oitavas de final. Os samu-
rais venciam a partida por 2 x 0 e to-
maram a virada de Lukaku e com-
panhia na base dos cruzamentos.

Na tentativa de resolver o pro-
blema, o Japão passou a ter cada 
vez mais jogadores em ligas de pon-
ta, como Alemanha, Inglaterra, Bél-
gica e Holanda; e incluiu zagueiros, 
goleiros e volantes mais altos, entre 
1,86m e 1.90m. Há mais foco em 
força, velocidade e intensidade em 
vez de jogador leve e técnico. A mé-
dia de altura do Japão praticamen-
te bate com os europeus Espanha 
e Portugal, por exemplo, e começa 
a superar o estereótipo de seleção 
mais baixa.

Desafio maior

Se avançar, o Brasil pode encon-
trar um desafio ainda maior nas oi-
tavas de final. Alemanha (1,85m), 
França (1,84m) e Noruega (1,87m) 
são as candidatas ao cruzamento. 
Os noruegueses dividem o posto 
de equipe mais alta da Copa, com 
a Bósnia e Herzegovina, e perso-
nificam uma tendência no futebol 
internacional: a combinação entre 
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MÉDIAS DE ALTURAS
1-Bósnia e Herzegovina 1,872 m

2-Noruega 1,872 m

3-Suécia 1,862 m

4-Bélgica 1,858 m

5-República Tcheca 1,857 m

6-Alemanha 1,854 m

7-Suíça 1,852 m

8-Holanda 1,849 m

9-França 1,849 m

10-Áustria 1,849 m

11-Croácia 1,848 m

12-Tunísia 1,846 m

13-Escócia 1,845 m

14-Inglaterra 1,842 m

15-Senegal 1,840 m

16-Turquia 1,838 m

17-Irã 1,837 m

18-Austrália 1,836 m

19-Nova Zelândia 1,835 m

20-Estados Unidos 1,834 m

21-Iraque 1,832 m

24-Brasil 1,828 m

força física, velocidade e qualida-
de técnica.

O caminho projetado para as 
quartas de final reserva outro gi-
gante. A Inglaterra, com média 
de 1,84m, figura entre os favoritos 
do outro lado da chave. Em uma 
eventual sequência sem grandes 
zebras, o Brasil poderia disputar 
três confrontos consecutivos contra 

seleções mais altas do que a co-
mandada pelo italiano Carlo An-
celotti.

A altura, evidentemente, não de-
cide jogos. A Argentina, campeã do 
mundo em 2022, tinha média de 
1,80m, ou seja, inferior à atual do 
Brasil. Mas o dado ajuda a explicar 
uma mudança silenciosa no per-
fil das grandes seleções. O futebol 

internacional ficou mais físico. Za-
gueiros mais altos, atacantes mais 
fortes, laterais com porte de meio-
-campistas e goleiros cada vez mais 
próximos dos dois metros torna-
ram-se regra entre as potências.

Nesse cenário, o Brasil segue 
apostando em outra tradição. Vi-
nicius Junior, Raphinha e Neymar, 
por exemplo, representam uma 

escola construída menos na impo-
sição física e mais na capacidade 
técnica, na velocidade e na criati-
vidade. A Copa de 2026 pode ofe-
recer um contraste interessante: de 
um lado, seleções cada vez maio-
res; do outro, um Brasil que conti-
nua acreditando na velha fórmula: 
o talento ainda pesa mais do que os 
dados da fita métrica.

IRÃ EUA barram ingressos iranianos, acusa federação

A Federação Iraniana de Fute-
bol acusou, ontem, os Estados 
Unidos de revogarem a cota de 
ingressos destinada aos seus tor-
cedores para a Copa do Mundo. 

“A menos de três dias do início, 
os EUA impedem, mais uma vez, 
que torcedores iranianos assistam 
às partidas da fase de grupos da 
seleção”, afirmou a Federação Ira-
niana, por meio de comunicado.

O texto menciona o regula-

mento da Fifa, que prevê a atribui-
ção de 8% dos ingressos de cada 
partida às federações dos países 
que disputam o jogo em questão.

A entidade se declara “incapaz 
de fornecer qualquer ingresso aos 
torcedores” iranianos.

O Irã foi um dos primeiros paí-
ses classificados para o torneio, 
mas sua participação foi questio-
nada devido à guerra no Oriente 
Médio desencadeada pela ofensi-

va de Israel e dos Estados Unidos 
contra o país em 28 de fevereiro.

Desde então, a seleção enfren-
tou a recusa de vistos para quase 
15 membros da comissão técnica e 
dirigentes, entre eles o presidente 
da FFIRI, Mehdi Taj.

As dúvidas sobre a concessão 
dos vistos levaram a seleção ira-
niana a mudar sua base de treina-
mento, inicialmente prevista para 
Tucson (Arizona), para Tijuana, no 

México, apesar de disputar a fase 
de grupos nos EUA.

A seleção está autorizada a viajar 
para os EUA na véspera de cada uma 
das três partidas da fase de grupos. A 
Casa Branca autorizou a delegação a 
permanecer por até 36 horas no país.

Os iranianos estreiam na 
segunda-feira, em Los Angeles, 
contra a Nova Zelândia. Depois, 
enfrentam bélgica, novamente em 
LA, e Egito em Seattle.

ESPANHA INGLATERRA EUA ALEMANHA Greve em LA Canadá

Com a vitória por 3 x 1 
sobre o Peru, a Espanha 

alcançou incríveis 30 jogos de 
invencibilidade sob o comando 
de Luis de la Fuente. A sequência 
positiva credencia a campeã 
de 2010 ao bicampeonato na 
Copa do Mundo de 2026. O 
comandante da Fúria, contudo, 
prega humildade e alerta sob a 
forte concorrência em campos 
norte-americanos.

O técnico da seleção da 
Inglaterra, Thomas Tuchel, 

afirmou que sua equipe não é 
uma das favoritas a conquistar a 
Copa do Mundo de 2026, mas se 
mostrou disposto a sonhar com 
o segundo título mundial para o 
país, 60 anos depois. “Não somos 
grandes favoritos. Não podemos 
ser, pois já se passaram muitos 
anos desde a nossa última 
conquista”, comentou.

O chefe da Força-Tarefa 
da Casa Branca para a 

Copa do Mundo de 2026 defendeu 
a decisão dos Estados Unidos de 
não conceder vistos a um árbitro 
somali e a parte da delegação 
da seleção iraniana. “Estamos 
buscando equilíbrio entre 
garantir que qualquer agente 
mal-intencionado que tente 
entrar no país sob o pretexto do 
Mundial não entre no país.”

A Federação de Futebol 
da Alemanha, em conjunto 

com o elenco que disputará 
a Copa do Mundo de 2026, 
arrecadou R$ 513 mil para 
doação a projetos sociais na 
Cidade do México, em Querétaro 
e em Guadalajara, segundo 
a revista Kicker. O valor foi 
levantado por meio de leilões de 
camisas usadas pelos jogadores 
em amistosos. 

Funcionários do SoFi 
Stadium, em Los Angeles, 

anunciaram acordo para encerrar 
conflito trabalhista que ameaçava 
provocar greve durante partidas 
da Copa. O pacto prevê aumento 
salarial para esses trabalhadores, 
a maioria de quiosques de 
alimentação e bebidas, e a saída 
dos postos, caso os colaboradores 
se sintam ameaçados pelo serviço 
de imigração americana, o ICE.

O Canadá convocou 
Jayden Nelson para 

substituir o meio-campista 
Marcelo Flores, que sofreu uma 
lesão no joelho durante a final da 
Copa dos Campeões da Concacaf, 
no mês passado. Flores, que joga 
pelo Tigres de Monterrey, passou, 
na sexta-feira, por uma cirurgia 
para reparar um ligamento 
cruzado rompido na derrota de sua 
equipe para o Toluca.

Comunidade iraniana nos EUA tem protestado contra guerra, Fifa e Trump
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